
 

 

Fundos: ESPN sobre a Doyen 

Em tempo de penúria na maioria esmagadora de clubes brasileiros, o Santos é uma exceção. O 

clube gastou R$ 41 milhões por Leandro Damião e está perto de trazer Vargas e Diego. 

Por trás do gasto milionário santista está um fundo de investimento com clientes famosos, 

muito mistério e personagens que remetem à parceria entre o fundo de investimentos MSI, do 

iraniano Kia Joorabchian, e o Corinthians em meados da década passada. 

Quem financia os negócios santista é o Doyen Sports, um fundo de investimento que tem sede 

em Malta, país europeu no Mediterrâneo com fama de "paraíso fiscal". 

E que tem, segundo relatos da imprensa francesa e portuguesa, mais de R$ 600 milhões para 

investir na contratação de jogadores. De acordo com o site do próprio fundo, o último verão 

europeu foi "muito ativo" para a empresa no mercado de transferências. 

O Doyen Sports foi o financiador de parte do dinheiro que o Monaco gastou para contratar o 

colombiano Falcao Garcia e que o Milan investiu para tirar Kaká do Real Madrid. A empresa 

ainda comemorou o fato de ter comprado os direitos de imagem de Neymar fora do Brasil. 

O dinheiro para gastar no futebol vem dos outros negócios do grupo, principalmente uma rede 

de hotéis com forte presença no Leste Europeu e na Ásia, negócios imobiliários e 

investimentos no ramo da energia. 

A imprensa europeia gastou muito tempo para investigar quem manda no Doyen Sports. E a 

versão oficial é que quem toca o negócio é o português Nélio Lucas, que não gosta de dar 

entrevistas, mas mandou a um site português um resumo da sua carreira. 

Nele, aparece sua ligação com membros da MSI, que em 2005 trouxe jogadores como Tevez e 

Mascherano para o Corinthians e logo foi embora deixando o caos no Parque São Jorge. 

Escreveu Nélio: "Em 2004 comecei a trabalhar com o empresário [israelense] Pini Zahavi", com 

quem tem forte ligações nos negócios até hoje. 



Pini era um dos principais investidores da MSI, que tinha Kia Joorabchian como "cara" no 

Brasil. E quem representa hoje a Doyen Sports é Renato Duprat, o mesmo empresário que 

apresentou a MSI ao Corinthians. 

Nélio disse em uma seminário realizado na Espanha, em setembro passado, que a atuação do 

Doyen não tem nada a ver com o método MSI, que era dona dos jogadores. De acordo com o 

empresário português, seu fundo funciona como um simples financiador (sem dizer qual é a 

taxa de juros que cobra para isso). 

"Não somos donos de nenhum jogador. Podemos equiparar-nos ao Barclays ou a um qualquer 

outro banco porque somos financiadores, mas não controlamos a vida, a transferência ou o 

salário de um jogador. Nunca fazemos nada contra a vontade de um jogador". 

http://m.espn.uol.com.br/noticias/377194  
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